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Introdução 
 
o café é reconhecido mundialmente como um dos
principais produtos agrícolas, sendo cultivado em mais
de 70 países. O Brasil é um dos principais produtores,
sendo responsável por cerca de 25% a 30% da
produção mundial, sendo os Estados de Minas Gerais,
Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Bahia e Rondônia os
principais produtores (CONAB, 2005). O Estado de
Minas Gerais apresenta-se como o maior produtor
nacional, com melhores níveis de tecnologia e clima
apropriado (Menezes et al., 2005). O Estado de
Rondônia apresenta-se como o segundo maior produtor
de café robusta (Coffea canephora) e o sexto maior
produtor em nível nacional, sendo responsável por 5,5%
da produção nacional (CONAB, 2005). Embora bem
adaptada às condições climáticas do Estado, esta
cultura enfrenta diversos problemas que afetam a
produtividade e/ou qualidade do café produzido, dentre
os quais podemos citar o ataque de nematóides
(Campos, 1997). As espécies dos gêneros Meloidogyne
sp. e Pratylenchus sp., são as mais prejudiciais à
cafeicultura devido a ampla distribuição geográfica e
intensidade dos danos que causam (Ferraz & Monteiro,
1995). Normalmente, as épocas críticas de ocorrência
 
de nematoses, em condição de campo, coincidem com
o período das chuvas (Zambolim et al., 1997), durante o
qual os mais elevados graus de severidade são
observados. Dentre os principais sintomas derivados do
ataque de nematóides podemos destacar o tamanho
desigual das plantas de mesma idade, murchamento das
folhas durante o período mais quente do dia, queda da
produtividade e aparecimento de galhas e nós nas raízes,
dentre outros (Ferraz & Monteiro, 1995). O presente
estudo visou identificar os nematóides responsáveis
pelos ataques aos cafeeiros do Estado de Rondônia.  
 
Materiais e métodos 
 
Foram escolhidas áreas representativas da cafeicultura
rondoniense, da espécie Coffea canephora, em 13
municípios da região central do Estado, região de maior
concentração de café, onde foram feitas as coletas de
amostras de solo e raízes de plantas com prováveis
sintomas de ataque de nematóides. As amostras foram
coletadas nos municípios de: Alta Floresta, Alto Paraíso,
Cacoal, Jaru, Machadinho do Oeste, Ministro Mário
Andreaza, Nova Brasilândia, Novo Horizonte, Ouro Preto
do Oeste, Presidente Médice, Rolim de Moura, São
Miguel do Guaporé e Seringueira. 
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Para o mapeamento de fitonematóides nas principais 
áreas de produção de café no Estado foram coletadas 
286 amostras, sendo 143 de raízes e 143 de solos. 
Foram coletadas, em média, 22 amostras por 
município, sendo 11 de raízes e 11 de solos. As 
coletas das amostras de solo e raízes foram 
conduzidas na projeção da copa da planta em quatro 
pontos eqüidistantes (Quadrantes) cerca de 0,80 cm 
dos ramos centrais, retirando-se cerca de 0,50 Kg de 
cada local da planta. Em seguida misturou-se as 
quatro e obteve-se uma amostra por planta, em no 
mínimo dez plantas de cada área escolhida. Foram 
realizadas, em cada município e área escolhida, duas 
coletas de amostra por ano agrícola, sendo a primeira 
cerca de trinta dias antes do término do período 
chuvoso e a segunda no término desse período. O 
índice de incidência, calculado a partir da relação entre 
o número de municípios que apresentaram 
determinado gênero/espécie dividido pelo número total 
de municípios avaliados, foi calculado para os 
principais grupos. 
 
A extração dos nematóides das raízes foi conduzida 
utilizando-se a técnica de Funil de Baermann 
(Baermann, 1917) e, para a extração dos mesmos do 
solo utilizou-se a técnica do peneiramento mais 
modificação do funil de Baermann. Após a coleta, as 
amostras foram fixadas em Formalina a 4%. O 
material fixado foi enviado ao Departamento de 
Fitopatologia e Nematologia da Universidade Federal 
de Lavras, em Minas Gerais, com a finalidade de 
serem identificados gêneros e/ou espécies dos 
nematóides encontrados. 
 
A Fig. 1 mostra os municípios escolhidos para a 
realização das coletas visando o mapeamento de 
fitonematóides nas principais áreas de produção de 
























Resultados e discussão 
 
Os resultados do mapeamento e identificação de 
fitonematóides nos diferentes municípios avaliados 
no presente trabalho são apresentados na Tabela 
1. Com relação ao mapeamento de fitonematóides 
nas amostras de solos, foi observada a presença 
de nematóides pertencentes a nove gêneros 
diferentes, sendo que as espécies dos gêneros 
Meloidogyne e Aphelenchus apresentaram os 
maiores índices de incidência, estando presentes 
em 61,5% dos municípios avaliados. Outras 
espécies de gêneros importantes como 
Pratylenchus, Helicotylenchus e Aphelenchoides 
foram observadas em 23,1% dos municípios. 
Dentre as amostras coletadas nos 13 municípios 
avaliados, apenas em Ouro Preto do Oeste não foi 
detectada a presença de fitonematóides nas 
amostras de solo coletadas, correspondendo a 
7,7% do total analisado. É importante destacar que 
foi comum a identificação de pelo menos dois ou 
mais gêneros/espécies diferentes de nematóides 
em um mesmo município.  
 
O mapeamento de fitonematóides nas amostras de 
raízes coletadas em cafeeiros nos diferentes 
municípios mostrou a presença de nematóides 
pertencentes a sete gêneros diferentes (Tabela 2). 
As espécies dos gêneros Aphelencoides, 
Aphelenchus e Meloidogyne apresentaram índices 
de incidência de 69,2%, 53,8% e 53,8%, 
respectivamente, nos municípios avaliados. Em 
46,1% dos municípios avaliados foi detectada a 
presença de espécies do gênero Pratylenchus. De 
maneira semelhante ao resultado encontrado para 
as amostras de solo, apenas em Ministro Mário 
Andreaza, dos 13 municípios avaliados, não foi 
detectada a presença de fitonematóides nas 
amostras coletadas, correspondendo a 7,7% do 
total analisado. 
 
Pelos resultados obtidos podemos concluir que as 
espécies dos gêneros Meloidogyne, Aphelencoides 
e Aphelenchus são as mais presentes na 
cafeicultura do Estado de Rondônia. É importante 
lembrar que essas espécies estão comumente 
associadas a danos consideráveis à cafeicultura 
(Ferraz & Monteiro, 1995), sendo portanto, 
razoável considerarmos estas espécies como 
prováveis responsáveis por uma parcela das perdas 
causadas pelas nematoses na cafeicultura 
rondoniense. Estes resultados vêm demonstrar a 
necessidade de ampliação do conhecimento sobre 
o controle integrado das nematoses em todas as 
regiões cafeeiras do país. 
Fig. 1. Estado de Rondônia. Em vermelho, municípios onde foram 
coletadas amostras para o mapeamento de fitonematóides em 
cafeeiros. 
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Tabela 1. Identificação dos fitonematóides presentes em amostras de solos de cafeeiros em diferentes 
municípios do Estado de Rondônia (2003/2004). 
 
Municípios Amostras solos 
Alta Floresta Aphelenchus sp., Meloidogyne sp., Pratylenchus sp.  
Alto Paraíso Aphelenchoides sp., Aphelenchoides composticola, Aphelenchus sp. 
Cacoal Aphelenchoides sp., Aphelenchus sp., Meloidogyne sp., Meloidogyne exígua 
Jaru Aphelenchoides coffeae, Aphelenchus sp., Ditylenchus sp.  
Machadinho d’Oeste Meloidogyne sp., Meloidogyne exígua, Pratylenchus brachyurus 
Ministro Mário Andreaza Helicotylenchus dihystera, Meloidogyne sp., Meloidogyne exígua, Xiphinema sp. 
Nova Brasilândia Aphelenchoides coffeae, Aphelenchus sp., Meloidogyne sp., Meloidogyne exígua, Pratylenchus sp. 
Novo Horizonte Aphelenchoides sp., Meloidogyne exígua 
Ouro Preto d’Oeste - 
Presidente Médici Aphelenchus sp., Helicotylenchus dihystera, Meloidogyne sp., Meloidogyne exígua, Pratylenchus brachyurus 
Rolim de Moura Aphelenchoides coffeae, Aphelenchus sp., Meloidogyne exígua, Rotylenchulus reniformis  
São Miguel do Guaporé Meloidogyne sp., Tylenchus hamatus, Xiphinema sp. 
Seringueira 
Aphelenchus sp., Helicotylenchus dihystera, , Meloidogyne sp., Meloidogyne exígua, 
Pratylenchus sp.  
 
Tabela 2. Identificação dos fitonematóides presentes em amostras de raízes de cafeeiros em diferentes 
municípios do Estado de Rondônia (2003/2004). 
 
Municípios Amostras raízes 
Alta Floresta Aphelencoides coffeae, Aphelenchus sp., Meloidogyne exígua, Tylenchus hamatus 
Alto Paraíso Aphelenchoides coffeae, Aphelenchus sp., Ditylenchus sp. 
Cacoal Meloidogyne exígua, Tylenchus sandneri 
Jaru Aphelenchoides coffeae, Aphelenchus sp., Meloidogyne exígua, Pratylenchus sp., Tylenchus sp., Tylenchus hamatus 
Machadinho d’Oeste 
Aphelenchoides coffeae, Aphelenchus sp., Helicotylenchus dihystera, Meloidogyne 
exígua 
Ministro Mário Andreaza - 
Nova Brasilândia Aphelenchoides coffeae, Meloidogyne sp., Meloidogyne exígua, Pratylenchus sp. 
Novo Horizonte Aphelencohides coffeae, Meloidogyne sp., Meloidogyne exígua, Pratylenchus sp., Tylenchus hamatus 
Ouro Preto d’Oeste Aphelenchoides coffeae, Aphelenchus sp., Meloidogyne sp., Meloidogyne exígua, Pratylenchus sp., Tylenchus sandneri, T. hamatus  
Presidente Médici Aphelenchoides coffeae 
Rolim de Moura Meloidogyne exígua, Pratylenchus sp. 
São Miguel do Guaporé Aphelencoides coffeae, Aphelenchus sp., Meloidogyne  sp., Pratylenchus sp., Tylenchus sandneri 
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